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 Verdade…

✔ Anualmente, mais de 150.000 alunos ficam retidos no mesmo 
ano letivo (CNE, 2015). 10% dos alunos, no 2º ano de 
escolaridade, inicia um curso marcado pela repetência e 
reprovação (insucesso) e Portugal tem a maior taxa de dupla 
retenção (5,4%) nos primeiros 6 anos de escolaridade.

✔ O défice de competências em leitura é a causa do insucesso e 
das elevadas taxas de repetência (sobretudo a repetência 
precoce).

✔ O insucesso escolar precoce (Rodrigues et al., 2017) está na 
base do abandono escolar, da indisciplina e da desmotivação.Fórum Estatístico – DGEEC, 

2018

– mas são mais de 30% os que transitam com dificuldades na 
leitura – 



 Verdade…



✔ Crianças com baixa autoestima, baixo 
autoconceito e desmotivadas… que ganham 
aversão à leitura.

✔ Sintomas de ansiedade social, ansiedade de 
separação, ansiedade generalizada e ansiedade de 
leitura.

✔ Indisciplina, défice de atenção e abandono escola.

✔ Professores com sentimento de ineficácia.

 e consequência…



 Caracterização das práticas dos professores

A sequência didática típica do ensino da leitura, dos professores 

portugueses, obedece ao seguinte esquema:

✔  O professor escolhe o texto do livro, um aluno lê um fragmento, os 

restantes seguem a leitura no livro;

✔  Se comete algum erro de oralização, o professor corrige diretamente 

ou delega noutro aluno;

✔  Uma vez oralizado o texto, o professor formula perguntas sobre o 

texto e os alunos respondem.



 Caracterização das práticas dos professores

Predominância da leitura oral de «carreirinha» 

✔ Cada aluno lê muito pouco – Fraco compromisso com a 

tarefa

✔ O feedback fornecido pelo professor é de baixa qualidade

✔ O tempo de instrução é desperdiçado



 O que realmente acontece
✔ Os alunos que deveriam acompanhar silenciosamente a leitura do 

colega, não o faziam. Sabendo que poderiam ser chamados a ler a 
qualquer momento, geralmente prestavam mais atenção aos parágrafos 
seguintes do texto tentando descobrir a parte que lhes poderia calhar em 
sorte ler. 

✔ Acaba por se tornar um jogo de adivinhação: os alunos tentam adivinhar 
que parte do texto lhe calhará ler e o professor tenta surpreendê-los 
alterando no texto o lugar e tempo em que os chama a ler.

✔Muitos alunos acham este modo de leitura não fluente tão embaraçoso 
que ganham aversão à leitura. Mas esta estratégia não é só embaraçosa 
para o leitor, também os outros alunos que têm de ouvir uma leitura lenta, 
silabada, com erros de descodificação acabam por se aborrecer e distrair.



 O que não estamos a fazer?
Decodificação?

Consciência 
Fonológica?

Fonémica?

Vocabulário?

FLUÊNCIA



 Finalmente métricas…

Brasil
(Instituto Alfa e Beto)

Portugal
(MECI)

1.º ano (60-80) 55

2.º ano (80-90) 90

3.º ano (90-100) 110

4.º ano (110-130) 125

5.º ano (130-140) 140

+15

+5

+20

+15

+35

+20

+15

+15



 Assim avaliámos fluência… Como?

Teste de Fluência de Leitura 
(Ribeiro et al., 2013)

Avaliação de 3 minutos

Texto inédito



 Resultados avaliação de entrada (pré-teste)

Precisão de leitura: grupo de controlo = 92,85%; grupo experimental = 89,09%

Grupos N Média

Desvio

padrão Mínimo Máximo Assimetria Kurtose T p
Pré-Teste Controlo 78 43,44 21,11 0 99 0,087 -0,004 2,113 * 0,036
 por minuto Experimental 74 35,94 22,68 0 84 0,209 -0,902

Métrica 55 pcpm 



 …



 Modelo Simples de Leitura – Simple View of 
Reading

Compreensão 
da Leitura

Compreensão 
da Linguagem 

Oral
Decodificação

Gough and Tunmer, 1986 



 O que sabemos…

Decodificação

Consciência 
Fonológica

Fonémica

Vocabulário

Fluência



 Trazer a pesquisa às práticas… os “três sistemas de 
sinalização”

CÓRTEX

SEMÂNTICO SINTÁTICO
GRAFO-FON

ÉMICO

Signos/palavras que aparecem na página



 Trazer a pesquisa às práticas… sistema semântico…

O MACACO COME A _ _ _ _ _ _.

Fluência Compreensão



 Trazer a pesquisa às práticas… sistema sintático…

A RITA VAI AO _______________.

Fluência Sintaxe



 Trazer a pesquisa às práticas… sistema grafofonémico…

Não é que a malvada bruxa Prednisolona provocou doenças do sistema 

hematopoiético às pessoas, causando broncoespasmos e reações de alergia a 

salicilatos, diclofenaco, indometacina ou naproxeno. Outros ficaram com 

angioedema e alergia à dipirona sódica, à fenilbutazona e oxifembutazona, 

provocando o caos no planeta Alivium.

LENTA E CUSTOSA



Trazer a investigação às práticas…

1 – 9 – 7 – 2 – 2 – 0 – 1 – 0 – 1 – 9 – 9 – 8 – 1 – 9 – 9 – 7 



Trazer a investigação às práticas…

19 – 72 – 20 – 10 – 19 – 98 – 19 – 97 



Trazer a investigação às práticas…

1972 – 2010 – 1998 – 1997 



 Uma fixação = uma ou mais palavras…

Fonte: Lexplore + leitura



 Teoria da automaticidade

Decodificação

Compreensão

Escala de energia cognitiva

Laberge & Samuels (1974)



 Decodificação versus Fluência

Nasruasnãohaviamaisruídoanãoserorumorestridentedosredemoinhosdepótrapos
palhasepapéisqueiamdevaletaemvaletadecalçadaemcalçadadeesquinaemesquinae
svoaçandoeperseguindosecomoborboletasquesebuscamefogemequeoarenvolveem
suaspregasinvisíveis.

Comoban dos d ecri an ças, aq eu lasmi galha sdavar rição, a que lasso brasdetu 
do, sejun tav ame nummon te, para va mcom oador mecidas ummom entoe 
brinca vamden ovo sobres salta das, disper sando -se, subi ndouma spe laspar 
edesa téosvi dros trému los dosfar óis.

Adaptado de Colomer e Camps, 2002



 Teoria da automaticidade

Laberge & Samuels (1974)



 O que sabemos…

Compreensão 
da Leitura

Compreensão 
da Linguagem 

Oral
Fluência



 Identificação de perfis de leitor

Perfis de Leitura (traduzido de Duff & Clarke, 2011, p. 4)



 Fluência de leitura oral
…refere-se à capacidade de ler com precisão, expressão, 
compreensão e a um ritmo apropriado.

Fluência

Velocidade

Precisão

Prosódia



 Fluência de leitura oral

A fluência de leitura é frequentemente entendida como apenas 

«ler depressa».

Considera-se a fluência como a habilidade dos leitores para 

dominarem o texto impresso – “o nível superficial” – para 

poderem atingir “o nível profundo” apreendendo significado e 

compreendendo o texto. 



 Estratégias identificas pela pesquisa



 Estratégias para desenvolver a fluência de leitura
Boa modelagem de leitura oral

Fornecer suporte à leitura oral dos alunos

1. Leituras em coro

2. Leitura a pares

3. Leituras eco

Leituras repetidas/Promover muitas oportunidades para a leitura

Promover a fluência através do frasear

Leitura silenciosa apoiada/preparada



 Estratégias comprovadas pela pesquisa

Modelagem 

da leitura

Leituras 

apoiadas 

repetidas

Monitorização 

do progresso



 Modelagem da leitura oral

- a maior parte dos alunos adora ouvir os seus professores ler em voz alta;

- a leitura em voz alta fá-los ver a leitura como uma poderosa via para as 

emoções e para a estética literária;

- ficam motivados para ler mais;

- favorece a leitura fluente: a leitura expressiva do professor torna-a 

especial para os alunos;

- os alunos são expostos a diferentes géneros e tipologias textuais;

- exploram palavras desconhecidas e a estrutura textual.

Rasinski (2010)



 Critérios para seleção e organização de textos

Factores determinantes na facilidade de identificação de palavras

• Familiaridade da palavra (frequência de ocorrência – escolex);

• Repetição próxima;

• Previsão no contexto;

• Regularidade na correspondência (som/grafema.)



 Estratégia para evitar a aversão à leitura



 O Efeito Mateus (Keith Stanovich)

Em 10 minutos de leitura independente…

…um leitor fluente pode ler até 2000 
palavras.

…um leitor com dificuldades pode ler 
até 500 palavras.

Igual tempo de prática, diferente tempo de leitura, número de palavras e extensão 
do texto.

Então, como ter 
igual tempo de 
leitura para todos?



 Programas de promoção da fluência em leitura

Os programas mais eficazes  partilham três aspetos fundamentais:

✔ a ênfase na leitura em voz alta efetuada pelas crianças;

✔ oportunidades para a criança praticar, permitindo-lhe ler e reler 

em voz alta palavras de um texto articulado

✔ feedback frequente e sistemático.



Nasce um programa estruturado…



Ouvintes Sortudos

- 22 textos – 9 poéticos, 9 narrativos, 4 informativos; extensão 
entre 54 e 271 palavras

- 2/3 do ano letivo – 22 de 33 semanas (104 sessões)

- Rotina semanal – 10/15 minutos por dia

    (Cada ciclo inicia à quinta-feira)



Ouvintes Sortudos

● Estratégias de sala de aula:
       - leitura modelo;
       - leitura em eco;

- leitura em coro;
       - leitura em grupo;
       - leitura exibição.

● Atividades complementares (em casa):
       - “Ouvintes sortudos”;
       - “Guiões de gravação”.



E a componente essencial…

FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES



Materiais estruturados



Instruções pedagógicas



Avaliação de saída (pós-teste)
Grupos N Média

Desvio

padrão Mínimo Máximo Assimetria Kurtose T p
Pós-Teste Controlo 78 66,73 21,74 17,67 121 -0,011 0,348 0,078 0,938
 por minuto Experimental 74 66,45 22,44 22 129 0,149 0,065

Precisão: GC = 94,33%; GE = 96,60 %



Avaliação de saída (pós-teste)
Evolução da Fluência de leitura (do pré-teste para o pós-teste)



Avaliação Follow-up (seguimento)
Grupos N Média

Desvio

padrão Mínimo Máximo Assimetria Kurtose t p
Follow-up Controlo 74 87,16 21,60 37,67 146 0,003 0,253 -0,262 0,794
 por minuto Experimental 64 88,14 22,17 45 159,67 0,700 0,636

Precisão: GC = 96,66%; GE = 97,57%



Conclusão – o desempenho inicial condiciona?

O afastamento em relação ao preconizado nas Metas Curriculares 

constatado no 1.º ano de escolaridade (GC = 43,44 pcpm; GE = 35, 94 

pcpm) não mais foi recuperado, pelo que, no final do 3.º ano o 

desempenho ainda se situa ligeiramente abaixo do que é esperado para o 

final do 2.º ano (MCP = 90 pcpm; GC = 87,16 pcpm; GE = 88,14 pcpm) . 

Embora os alunos evoluam entre os 3 momentos de avaliação 

considerados (pré-teste, pós-teste e follow-up), os seus resultados são 

condicionados pelo desempenho inicial.  



Conclusão – o programa é igualmente eficaz com 
todos?

Análise às trajetórias de três subgrupos do grupo de controlo
(Grupo 1: abaixo de -1DP, Grupo 2: entre -1DP e +1DP, Grupo 3: acima de +1DP)



Conclusão – o programa é igualmente eficaz com 
todos?

Análise às trajetórias de três subgrupos do grupo experimental
(Grupo 1: abaixo de -1DP, Grupo 2: entre -1DP e +1DP, Grupo 3: acima de +1DP)



Ouvintes Sortudos – comparação

FORI Kuhn et al., 2006 18 pcpm

FORI Stahl & Heubach, 2005 19 pcpm

FDL Rasisnki & Padak, 2008 18 pcpm

Ouvintes 
Sortudos Viana & Borges, 2013 31 pcpm

Este estudo veio corroborar o de Ferreira (2008) no qual os ganhos finais foram 
também condicionados pelos valores do desempenho inicial dos alunos. Este 
tipo de resultados mostra como é importante começar bem… prevenindo 
dificuldades



Conclusão – análise qualitativa

-Promoção da dimensão afetiva, incrementando relações positivas 
com a leitura;

-Promoção do  reconhecimento social e dos pares;

Ensinamento chave no ensino da leitura:

Evitar a exposição a situações constrangedoras, de embaraço e 
até de humilhação.



Conclusão – análise qualitativa



Conclusão – análise qualitativa



Conclusão
- Com a aplicação do PPFL – Ouvintes Sortudos o grupo experimental evoluiu 30,51 
pcpm (de acordo com o esperado para a língua portuguesa – 20 palavras no 2.º ano de 
escolaridade).

- Este resultado demonstra a necessidade de um trabalho didático explícito, de forma 
sistemática e com recurso a estratégias variadas ao nível da fluência em leitura.

- Os resultados obtidos mostram diferenças significativas relativamente aos 
parâmetros propostos pelas Metas Curriculares para o Português.

Com uma intervenção dirigida, sistemática, de fácil integração nas rotinas diárias da 
sala de aula, conseguiram-se:

- melhorias significativas ao nível da fluência de leitura.

-  envolvimento COM a leitura e aumento da motivação para ler. 



Conclusão

Reside na demonstração exequibilidade da sua integração nas “aulas 

normais” de leitura, embora recorra a estratégias “não habituais” tendo sido 

aplicado pelos professores titulares de turma e envolvendo de forma algo 

sub-reptícia os pais. 

Este envolvimento dos pais contraria também o que é habitual solicitar-lhes. 

Eles não iam “obrigar os filhos a ler”, iam ter o privilégio de ouvir os 

filhos ler. 



Impõem-se uma pergunta…

Qual teria sido o percurso escolar do GE se não tivesse havido intervenção?   
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